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O uso de plantas medicinais vem se tornando po-
pular no mundo. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), 80% da população mundial faz 
uso de algum tipo de erva medicinal para alívio da 
dor, controle ou cura de doenças.  Em todo o Brasil, 
apoiados pelo Serviço Público de Saúde, os progra-
mas de fitoterapia se multiplicam. Têm-se formado 
equipes multidisciplinares responsáveis pelo cultivo, 
produção e atendimento de fitoterápicos, diagnós-
tico médico e recomendação desses produtos. Para 
garantir a segurança do uso de plantas medicinais, 
são necessários não apenas medidas de controle, 
mas também um esforço substancial, de forma 
educativa, dessas informações ao público que as 
utilizam.
A espécie Ocimum micranthum Willd, família Lamia-
ceae, é uma planta anual, herbácea, conhecida no 
Nordeste brasileiro como alfavaca-de-galinha. É uma 
importante fonte de óleos essenciais, presentes 
em folhas, inflorescência e sementes, largamente 
utilizados pela indústria farmacêutica, por conter 
eugenol, metileugenol, e linalol, também utilizados 
pela indústria de alimentos e perfumes (LORENZI; 
MATOS, 2002). Extratos da planta são usados na 
medicina tradicional, no tratamento de problemas 
das vias respiratórias, reumatismo, paralisias, epi-
lepsia e doenças mentais, além de conter compos-
tos biologicamente ativos que são utilizados natu-
ralmente como inseticida, nematicida, fungicida ou 
antimicrobial (SILVA et al., 2004).
Embora seja reconhecida a utilidade de alfavaca-
de-galinha na medicina tradicional e na culinária 
regional, não existem estudos sobre o cultivo dessa 
espécie. Neste trabalho, são apresentadas infor-
mações técnicas sobre o cultivo de alfavaca-de-
galinha, visando estabelecer estratégias de con-
servação e propagação dessa  espécie medicinal e 
condimentar do Nordeste brasileiro.
A produção de mudas de alfavaca-de-galinha foi re-
alizada na sede da Embrapa Agroindústria Tropical, 
em casa de vegetação. As sementes, provenientes 
de plantas do Horto de Plantas Medicinais da Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC), foram semeadas 
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em bandejas de poliestireno com 72 células e com 
substrato composto de uma parte de subsolo e 
duas partes de substrato comercial. O transplantio 
das mudas para vasos foi realizado aos cinco dias 
após a germinação das plântulas.
Durante o período de produção das mudas, foram 
realizados os tratos culturais adequados (irrigação e 
capinas). Essas plantas permaneceram por mais 20 
dias na casa de vegetação e foram plantadas defini-
tivamente em canteiros, utilizando-se espaçamento 
de 50 x 50 cm. Aos 30 dias de plantio definitivo a 
média da altura e largura das plantas foram 
18,52 cm e 20,68 cm, respectivamente, e aos 60 
dias as plantas apresentaram altura média de 
34,86 cm e largura de 68,20 cm. A floração ocor-
reu aos 51 dias (Tabela 1).
Tabela 1. Características morfológicas de plantas de 
Ocimum micranthum Willd, em experimento conduzido no 
Município de  Fortaleza, CE, 2008.
 
Época
 AP LP
   (cm)
 30 dias após o plantio definitivo 18,52 20,68
 60 dias após o plantio definitivo 34,86 68,20
AP: altura da planta; LP: largura da planta.
A espécie alfavaca-de-galinha adapta-se bem em 
clima subtropical e se desenvolve em solos permeá-
veis e ricos em matéria orgânica. Para tanto é neces-
sária a utilização de sementes coletadas de plantas 
sadias de um local idôneo, ou horto medicinal. Reco-
menda-se fazer o plantio definitivo no espaçamento 
de 0,50 x 0,50 m, com adubação de 5 kg de esterco 
de curral curtido por m². A colheita das plantas é 
realizada aos 60 dias, de preferência, pela manhã.        
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